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Professor 
não cumpre 

currículo 
Os professores de escolas 

públicas do primeiro grau, 
ainda em aulas devido à 
greve da categoria ocorri-
da em abril, estão dando 
apenas uma revisão da ma-
téria apresentada durante 
o semestre. O fato vem 
ocorrendo na maioria das 
escolas em funcionamento, 
em virtude do baixo índice 
de comparecimento. O re-
cesso só terá início, para os 
professores que fizeram 
greve e seus respectivos 
alunos, na medida em que o 
mestre completar o calen-
dário, ou seja, 91 dias leti-
vos. 

A previsão da Fundação 
Educacional é de que até o 
dia 15 todas as escolas este-
jam em recesso. A FEDF 
ainda não tem um levanta-
mento do número de colé-
gios em funçionamento, o 
que, aos poucos, está sendo 
feito pelas diretorias regio-
nais, através de reuniões 
de diretores de escola. Os 
alunos de primeiro grau do 
Plano Piloto foram os me-
nos atingidos com a greve, 
mas algumas escolas per-
manecem abertas para que 
poucas turmas cumpram o 
semestre letivo. 

E o caso da Escola Clas-
se 405 Norte, onde duas tur-
mas permanecem em aula, 
pela manhã e à tarde. A es-
cola atende alunos da la à 
4a séries, com um total de 
aproximadamente 310 
crianças, distribuídas em 
13 turmas. Segundo uma 
funcionária de apoio, que 
preferiu não se identificar, 
a média de comparecimen-
ta é de 15 alunos apenas, 
"já que muitos pais viaja-
ram e preferiram levar os 
filhos". De acordo com a 
funcionária, os estudantes 
reagiram bem ao fato de 
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continuarem em atividade. 
"Não há reclamações". 

Servidores da 708 Norte 
afirmam que os alunos 
"gostam da escola", justi-
ficando a posição pela au-
sência de reçlamações 
quanto ao avanço no reces-
so. Assim como os da 405 
Norte, os alunos da Escola 
Classe 708 Norte estão ten-
do apenas uma revisão da 
matéria dada no semestre. 
As 16 turmas de la a 4a sé-
ries, que funcionam nor-
malmente nos períodos 
matutino e vespertino, es-
tão em aula. 

VIAGEM 

No Centro Educacional 
da Asa Norte, a perspecti-
va é de que as aulas se en-
cerrem rio dia 15. O período 
de provas bimestrais, no 
entanto, acaba hoje, o 'que 
para os alunos significa 
pratiçamente o início do re-
cesso. O colégio, localizado 
na L-2 Norte, atende a alu-
nos de 7a e 8a séries, e tam-
bém do 20  grau, num total 
de 21 turmas distribuídas 
nos três turnos de ensino. 

Para o estudante André 
Fernandes, 17 anos, a gre-
ve dos professores e a con-
seqüente necessidade de 
reposição das aulas não 
prejudicou muito os alunos. 
"A luta deles (professores) 
foi justa. Eles têm mais é 
que defender o salário". 
Wilson Calixto Gonçalves e 
Marcus Vinícius Veiga, 
aluno do 2a série do segun-
do grau, foram "atropela-
dos" pela greve. Os dois ti-
nham planejado viajar pa-
ra Guarapari e Rio de Ja-
neiro, respectivamente, 
tendo sido prejudicados 
com a redução do recesso 
escolar. 

Fundar imediatamente 
uma associação foi a solu-
ção encontrada pelos pro-
fessores aposentados do 
GDF, após a última reu-
nião que tiveram no Insti-
tuto de Desenvolvimento 
de Recursos Humanos 
(IDR ) onde compareceram 
os mestres, todos estatutá-
rios. No encontro, discuti-
ram os problemas que tan-
to os angustiam. 

A proposta da Associa-
ção dos Mestres Aposenta-
dos, que reclamam da au-
sência de uma política sin-
dical mais dinâmiça e inte-
ligente, surgiu por 
sentirem-se discriminados 
pela administração gover-
namental. Esta teria lhes 
negado o aumento dado aos 
funcionários públicos, em 

Pré-escola 
O Comitê Nacional Brasi-

leiro para Educação Pré-
Escolar promove, no perío-
do de 10 a 15 deste mês, em 
Recife, o 18Q Congresso 
Brasileiro de Educaç-ao 
Pré-Escolar. O objetivo é a 
diScussão e definição de 
um espaço político para a 
modalidade educacional, 
no sentido de assegurar es-
se benefício social a todas 
as crianças brasileiras. 

Para os integrantes do 
Comitê, o compromisso de 
todo educador não deve ser  

janeiro último. 
Reclamam que o GDF 

não quer pagar integral-
mente, com atrasados, o 
que já foi repassado aos 
professores, seus colegas 
da ativa da Fundação Edu-
cacional. Entendem que o 
governo não devia ignorar 
a necessidade de tratamen-
to igual entre aposentados 
e não aposentados. 

Lembram que tal discri-
minação já está, inclusive, 
condenada no texto da futu-
ra Constituição. Através da 
Associação, vão reclamar, 
entre outras providências, 
o recebimento de adicional 
por antigüidade, atualiza-
ção de incentivos funcio-
nais, os "quintos", e outros 
pontos. 

em debate 
apenas pela importância 
no desempenho pedagógico 
da criança, mas, sobretu-
do, pela sua significação no 
desenvolvimento social, 
econômico e cultural do 
País. Os interessados em 
participar do Congresso de-
vem procurar Dora ou Te-
rezinha no telefone 224-
3285, das 14h às 18h — uma 
agência de viagens local 
está oferecendo desconto 
de 25 por cento na passa-
gem até Recife para gru-
pos de 25 pessoas. 


